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Sem prazo para Lira

Em julgamento no plenário virtual, ministros do Supremo decidem que 

O
s ministros do Supremo 
Tribunal Federal deci-
diram manter decisões 
que negaram impor pra-

zo e determinar que o presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira, analise pedidos de 
impeachment do presidente Jair 
Bolsonaro, alvo de 140 solicita-
ções de impedimento.

Os ministros seguiram o enten-
dimento da relatora, a ministra Cár-
men Lúcia, que destacou que o “juí-
zo de conveniência e de oportuni-
dade do início do processo de im-
peachment é reserva da autorida-
de legislativa, após a demonstração 
da presença de requisitos formais”.

“Nem pode o presidente da Câ-
mara dos Deputados iniciar pro-
cesso de impeachment sem o aten-
dimento dos requisitos formais de 
petição apresentada (descrição de 
fato certo com provas indiciárias 
de crime de responsabilidade, con-
dição de cidadãos dos requerentes, 
dentre outros legalmente listados), 
nem pode ser obrigado a dar se-
quência a pleito apresentado por 
decisão judicial, pela qual a auto-
ridade judiciária se substitua àque-
la autoridade legislativa”, escreveu 
a ministra em seu voto.

O colegiado analisa, em jul-
gamento no plenário virtual 
— ferramenta que permite aos 

ministros depositarem seus vo-
tos a distância —, três recursos 
apresentados contra decisões da-
das por Cármen Lúcia.

Dois dos recursos foram impe-
trados por advogados e o terceiro 
pelo deputado Rui Goethe junto 
do ex-prefeito Fernando Haddad. 
Estes dois últimos argumentaram 
ao Supremo que, após mais de um 
ano de protocolo de um dos pedi-
dos de impeachment de Bolsona-
ro, apoiado por mais de 400 entida-
des da sociedade civil, “não houve 
exame sequer de requisitos mera-
mente formais, tampouco qual-
quer encaminhamento interno da 
petição de impeachment”.

Lira tem mais de 140 pedidos de 
impeachment para analisar

Billy Boss/Câmara dos Deputados
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Bolsonaro quer 
privatizar Petrobras e 
explorar a Amazônia

Em busca da reeleição, o presidente Jair Bolsonaro 
acena para o mercado financeiro e aos investidores es-
trangeiros com uma radical agenda liberal, na qual a pri-
vatização da Eletrobras seria apenas um passo inicial. As 
joias da coroa são a venda da Petrobras, a empresa sím-
bolo do nacionalismo brasileiro, e a entrega da explora-
ção das reservas minerais e da biodiversidade da flores-
ta ao bilionário Elon Musk — dono das empresas Spa-
ceX, Tesla e Starlink.

Na sexta-feira, em São Paulo, na companhia de Bolso-
naro e do ministro da Comunicação, Fábio Faria, o arti-
culador de sua visita, Musk anunciou o lançamento de 
um programa de internet via satélite que pretende co-
nectar 19 mil escolas em áreas rurais e promover o mo-
nitoramento ambiental "mais tecnológico" na Amazônia. 
O empresário sul-africano é aliado do ex-presidente dos 
Estados Unidos Donald Trump e tem a intenção de com-
prar o Twitter, por US$ 44 bilhões (R$ 225 bilhões), seu 
mais importante negócio em andamento, "para garantir 
a liberdade de expressão nas redes sociais".

Não se deve subestimar o apelo eleitoral dessa agen-
da para Bolsonaro. Divulgada na sexta-feira, pesquisa 
Ipespe contratada pela XP Investimentos revelou que 
49% dos entrevistados são contra a privatização da Pe-
trobras, 38% são favoráveis e 13% não souberam ou não 
responderam, porém, 67% apoiariam a privatização se 
resultasse na redução do preço dos combustíveis. Além 
disso, a cartada em relação à Amazônia pode matar dois 
coelhos: neutralizar as pressões internacionais contra o 
desmatamento da Amazônia e tornar irreversível a ex-
ploração econômica da floresta por grandes empresas 
de tecnologia e biotecnologia.

"Nós vamos mostrar que a Amazônia é preservada. Ló-
gico que existem os nichos de exploração, de queimada 
e desmatamento irregular, mas a chegada dos satélites 
vai nos ajudar a preservar. Agora, precisamos, também, 
desenvolver aquela região, que é riquíssima em biodiver-
sidade e em riquezas minerais", disse Bolsonaro. Espe-
cialistas receberam com ressalvas a informação, porque 
o problema da Ama-
zônia não é o monito-
ramento, é a falta de 
fiscalização e repres-
são ao garimpo ilegal, 
à grilagem de terra e à 
derrubada da floresta, 
estimulados pelo libe-
rou geral do governo 
federal.

Lítio e nióbio

Fabricante de carros 
elétricos, a instalação 
de uma unidade da Tes-
la na Amazônia é um 
velho projeto de Musk, 
que já estava sendo ne-
gociado com o gover-
no estadual. O Brasil 
tem potencial para se 
tornar um dos maiores 
produtores do lítio, es-
sencial para as atuais 
baterias que movem 
carros elétricos e fa-
zem os aparelhos por-
táteis funcionarem. A 
Tesla, de Musk, é a em-
presa que mais inves-
te e fatura em carros 
elétricos. O Brasil tem 
a sétima maior reserva 
de lítio conhecida no 
mundo: 95 mil tonela-
das poderiam ser exploradas imediatamente. Com as re-
servas não disponíveis, sobretudo na Amazônia, somam 
470 mil toneladas.

Somos o quinto maior produtor mundial de lítio, 1.900 
toneladas/ano, Musk está interessado na exploração do 
minério por causa da valorização no mercado: alta de 
1.753% no preço da tonelada, entre 2012 (US$ 4,45 mil) 
e os atuais US$ 78,03 mil, o equivalente a R$ 365,5 mil. 
Embora não tenha revelado interesse direto no nióbio, 
apesar das ofertas públicas do presidente Bolsonaro, esse 
mineral também é estratégico para as empresas de Musk.

As maiores reservas de nióbio estão localizadas na re-
gião denominada Cabeça de Cachorro, em São Gabriel da 
Cachoeira (AM), na fronteira com a Venezuela e a Colôm-
bia. Apesar da alta viabilidade comercial, não podem ser 
exploradas porque estão em território indígena e dentro 
das áreas de proteção ambiental do Parque Nacional do 
Pico da Neblina e da Reserva Biológica Estadual do Mor-
ro dos Seis Lagos. O total estimado na reserva é de cerca 
de 2,9 bilhões de toneladas.

O nióbio é utilizado na industrialização de produtos 
que suportem altas e baixas temperaturas, como aviões 
e foguetes aeroespaciais. Também é indispensável nas 
indústrias espacial e nuclear. Várias ligas de nióbio são 
desenvolvidas por sua leveza e supercondutividade. Seus 
derivados entram na composição de aços de alta resis-
tência, nas tubulações para transmissão de gás sob alta 
pressão, petróleo e água. Também é agente anticorrosi-
vo, resistente aos ácidos mais agressivos.

Cerca de 40% do território da Amazônia está na área 
do pré-cambriano, com depósitos minerais de ferro, 
manganês, cobre, alumínio, zinco, níquel, cromo, titâ-
nio, fosfato, ouro, prata, platina, paládio. A floresta em 
pé, porém, é estratégica para combater o aquecimento 
global, produzir alimentos e fármacos e sustentar mi-
lhares de famílias ribeirinhas e indígenas, com ativida-
des produtivas locais. Além disso, pode atrair muitos in-
vestimentos destinados à sustentabilidade ambiental e 
à economia verde.

NÃO SE DEVE 
SUBESTIMAR O 
APELO ELEITORAL 
DESSA AGENDA: 
49% SÃO CONTRA 
A PRIVATIZAÇÃO 
DA PETROBRAS, 
38% SÃO 
FAVORÁVEIS , 
PORÉM, 67% 
APOIARIAM A 
PRIVATIZAÇÃO 
SE RESULTASSE 
NA REDUÇÃO 
DO PREÇO DOS 
COMBUSTÍVEIS, 
SEGUNDO 
PESQUISA IPESPE

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo presidente da Câmara não tem data para responder a pedidos de impeachment

INTELIGENTE
DE MORAR

DELICIOSO
DE VIVER

2 e 3
Qtos

ÁGUAS CLARAS
RUA COPAÍBA

O edifício 2 quartos 3 quartos

4 torres
18 pavimentos
16 lojas

62 m²
2 vagas de
garagem

84 m²
2 vagas de
garagem

Qualidades Vantagens
Excelente localização
com acesso às principais
vias: EPTG e Pistão.
Lazer completo

11.900m2 de Jardins e Lazer
Espaço gourmet
Espaço pet
Bicicletário

Perspectiva da suíte – apto 3 quartos Perspectiva da sala ampliada – apto 84 m² Perspectiva da piscina adulto

Perspectiva do complexo
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